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mercado de trabalho

S. Bernardo apresenta recuperação 
com abertura de 376 novas vagas

síntese
Nesta edição, superávit no município supera US$ 51 milhões em fevereiro, mas região do Grande ABC não acompanha tendência. Além de São Bernardo 
do Campo somente Ribeirão Pires e São Caetano do Sul apresentaram saldo comercial positivo na balança de comércio exterior. O mercado de trabalho 
no Grande ABC criou 2.212 vagas no mês de fevereiro. Somente a cidade da Mauá demitiu mais empregados do que contratou. A taxa de desemprego 

na região mantém-se estável em 9,5%. No mês de fevereiro, o IPCA apresentou variação de 0,60%, e com isto, os últimos doze meses fecharam em 6,31%.

No inicio do ano o município apresentou perda de 838 postos de trabalho e em 
fevereiro já apresenta recuperação com abertura de 376 novas vagas, resultado 
de 9.936 trabalhadores admitidos contra 9.560 demissões, segundo informações 
divulgadas pelo Ministério do Trabalho sobre o Cadastro Geral de Empregados e 
Desempregados (CAGED). No primeiro bimestre do ano o saldo ainda apresenta 
resultado negativo em 462 vagas e variação de -0,2% de seu estoque de empregos, 
passando da estimativa de 291.168 em 2012 para 290.706 nos dois primeiros 
meses deste ano.

Saldo de movimentação do mercado de trabalho formal, 
por municípios, Região do Grande ABC - Fev/2013

Saldo de Movimentação Mar/2012 a Fev/2013 x Média (2006-2012)

Taxa de Desemprego na Região do Grande ABC, Fev/2013

Saldo de movimentação do mercado de trabalho formal, 
por setores econômicos, Fevereiro/2013

Fonte: MTE/CAGED
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Setores da economia
Segundo os números do Ministério do Trabalho, o Setor Econômico que mais 
contribuiu para o resultado positivo do mercado de trabalho em fevereiro foi o de 
Serviço com saldo de 558 novos empregos. Em seguida, a Indústria de Transformação 
(112 novas vagas) registra ligeira recuperação, após sucessivos resultados negativos 
durante todo primeiro semestre de 2012 e os dois últimos meses do mesmo ano. 
Apresenta fechamento significativo de postos de trabalho a Construção Civil com 
-277 empregos com carteira de trabalho assinada no mês, revertendo tendência de 
aumento de vagas observada em todo o ano de 2012.

A mulher e o mercado de trabalho
O mercado de trabalho tem sido mais favorável às mulheres nos últimos nove meses, 
no que diz respeito à criação de empregos. Neste período, em São Bernardo do 
Campo, enquanto os homens perderam 3.533 postos de trabalho, entre as mulheres 
o resultado foi positivo, com a abertura de 925 novas vagas.
Ainda assim, o salário médio mensal de admissão permanece desvantajoso para 
as mulheres. Enquanto um homem é admitido com um salário médio mensal de R$ 
1.400, uma mulher recebe apenas R$1.040 em salário.

Distribuição geográfica dos empregos no Grande ABC
No Grande ABC, ainda de acordo com o Ministério do Trabalho, foram abertas 
2.212 postos de trabalho formais. O destaque positivo ficou por conta do município 
de Santo André, com 1.468 novas vagas em fevereiro, influenciado pelo bom 
desempenho da Indústria e, principalmente, do setor de Serviço. Em segundo lugar, 
aparece o município de São Bernardo do Campo, com a abertura de 376 vagas 
com carteira. 
Diadema, por sua vez, abriu 206 postos de emprego no segundo mês deste ano. O 
município de São Caetano também se recuperou em fevereiro ao criar 112 novos 
postos de trabalho, após dois últimos meses de resultados negativos.
Mauá, por outro lado, foi o único município do Grande ABC a apresentar fechamento 
de vagas, contabilizando -121 empregos em fevereiro de 2013. 

Emprego e Desemprego
As informações da Pesquisa de Emprego e Desemprego – PED, realizada pela 
Fundação Seade e pelo Dieese mostram que, em fevereiro, a taxa de desemprego 
total na Região do ABC manteve-se em relativa estabilidade pelo quinto mês 
consecutivo, ao passar de 9,4%, em janeiro de 2013, para os atuais 9,5%. Esta é a 
menor taxa para fevereiro de toda a série da pesquisa, iniciada em 1998.
Assim, o contingente de desempregados na região foi estimado em 130 mil pessoas, 
2 mil a mais do que no mês anterior. Esse desempenho foi resultado da criação de 7 
mil postos de trabalho, número ligeiramente inferior ao de pessoas que ingressaram 
no mercado de trabalho da região (9 mil). A taxa de participação elevou-se 
ligeiramente de 60,2% para 60,6%.
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comércio exterior

Balança comercial de SBC atinge superávit de 
US$ 62,2 milhões primeiro bimestre de 2013

Balança comercial, São Bernardo do Campo, Fev/2012 a Fev/2013

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC)

A balança comercial do Grande 
ABC registrou déficit pelo segundo 
mês consecutivo com o resultado 
negativo de US$ 27 milhões em 
fevereiro de 2013, de acordo com 
números divulgados pelo MDIC. As 
exportações somaram US$ 489,1 
milhões, ao mesmo tempo em que 
as compras do exterior totalizaram 
US$ 516,1 milhões. O resultado 
mostra que as importações cresceram 
mais que as exportações. As vendas 
externas diminuíram 1,2% sobre o 
mesmo mês de 2012, enquanto que 
as importações avançaram 12,5% 
nesta comparação. No acumulado 
desse primeiro bimestre, o déficit 
atinge US$ 94,2 milhões. 
O município que mais vendeu para 
o exterior no primeiro bimestre de 
2013 foi São Bernardo do Campo, 
que ocupa a sexta posição entre os 
municípios brasileiros neste quesito. 
Já o município de Santo André 
exportou o equivalente US$ 143 
milhões, seguido por São Caetano 
do Sul com exportações de US$ 69 
milhões, e Mauá e Diadema com 
US$ 57 milhões e US$ 40,8 milhões, 
respectivamente.
Entre os sete municípios do Grande 
ABC, apenas três apresentaram saldo 
positivo: São Bernardo do Campo, 
São Caetano do Sul e Ribeirão Pires. 
O município de Santo André registrou 
o pior déficit, US$ 98 milhões.

Balança comercial do Grande ABC tem déficit 
acumulado de US$ 94 milhões em 2013

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC)

Balança comercial, Grande ABC, Jan/2012 a Fev/2013

Principais países de destino
das exportações de

 São Bernardo do Campo

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria 
e Comércio Exterior (MDIC)

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC)

O saldo da balança comercial 
(exportações menos importações) de 
São Bernardo do Campo fechou o 
mês de Fevereiro com um superávit 
de US$ 51,2 milhões, segundo os 
dados divulgados pelo Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria e Comércio 
Exterior (MDIC). O desempenho é 
resultado de exportações de US$ 
329 milhões menos importações de 
US$ 277,8 milhões. No acumulado 
dos dois primeiros meses de 2013, o 
superávit atinge US$ 62,2 milhões. No 
primeiro bimestre de 2013, três dos oito 
setores de contas nacionais registraram 
crescimento das exportações em relação 
ao mesmo período de 2012, ou seja, 
bens de consumo duráveis (39,5%), 
peças e acessórios de equipamentos de 
transporte (16,5%) e insumos industriais 
(5,8%). Com relação à pauta de 
exportação, destaca-se a participação 
de “automóveis com motor a explosão 
entre 1.000 a 1.500 cm³” (8,6%), 
“turborreatores de empuxo superior 
a 25 Kn” (8,5%), “chassis com motor 
diesel e cabine para veículos de carga 
entre cinco e vinte toneladas” (8,4%), 
“chassis com motor para veículos de 
transporte com 10 ou mais pessoas” 
(8,3%), e “tratores rodoviários para 
semirreboques” (8,1%).
Na análise dos mercados de destino, 
alguns parceiros ganham destaque na 
compra de produtos do município, o 
Japão teve maior expansão no bimestre 
(297,6%). A Colômbia teve o segundo 
maior crescimento (183,3%). Embora 
a Argentina seja o mais importante 

destino dos produtos de São Bernardo 
do Campo ao exterior, as vendas para 
aquele país apresentaram decréscimo 
de 0,76% entre o os dois primeiros 
meses de 2012 e 2013.
Os principais países de destino das 
exportações, no bimestre, foram: 
Argentina (US$ 307,5 milhões), 
Estados Unidos (US$ 66,1 milhões), 
México (US$ 41,4 milhões), Chile 
(US$ 30,1 milhões) e Alemanha (US$ 
26,3 milhões).
No desempenho das importações, o 
primeiro bimestre de 2013 registrou 
crescimento em seis setores de contas 
nacionais, na comparação com o 
mesmo período de 2012: peças e 
acessórios para equipamentos de 
transporte (56,9%), bens de consumos 
duráveis (11,2%), alimentos e 

bebidas destinados a indústria (9,1%), 
combustíveis e lubrificantes (8,4%), 
bens de capital (6,7%), e insumos 
industriais 6,5%).
Na análise dos mercados de origem, 
cresceram as compras de todos os 
principais blocos econômicos, com 
destaque para o MERCOSUL com 
crescimento de 100% entre 2012 e 
2013. Os países que registraram o 
maior aumento na importação de seus 
produtos para o município, foram: 
Coréia do Sul (318%), Rússia (267%), 
México (141%), e França (135%).
Os principais países de origem das 
importações foram: Alemanha (US$ 
148,6 milhões), Estados Unidos (US$ 
85,6 milhões), Argentina (US$ 58,2 
milhões), Suécia (US$ 55,6 milhões), e 
China (US$ 39 milhões).

Balança Comercial dos Municípios do Grande ABC, 2013 
(Jan/Fev) (US$ milhões FOB)

Principais países de
 origem das importações 

em São Bernardo do Campo

Participação (%) dos setores 
de Contas Nacionais no total 
de Exportações, São Bernardo 

do Campo, Jan-Fev. 

Participação (%) dos setores 
de Contas Nacionais no total 

de Importações, São Bernardo 
do Campo, Jan-Fev. 

2013

2013

2012

2012

Peças e Acessórios de 
Equipamentos de Transporte............
Equipamentos de Transporte 
de Uso Industrial..............................
Bens de Consumo Duráveis.............. 
Insumos Industriais .........................
Bens de Consumo não Duráveis.......
Bens de Capital (exceto 
equipamentos de transporte)...........
Alimentos e Bebidas à Indústria...... 
Combustíveis e Lubrificantes ...........

Peças e Acessórios de 
Equipamentos de Transporte............
Bens de Capital (exceto 
equipamentos de transporte)...........
Insumos Industriais.......................... 
Bens de Consumo Duráveis .............
Bens de Consumo não Duráveis.......
Alimentos e Bebidas à Indústria...... 
Combustíveis e Lubrificantes............ 
Equipamentos de Transporte 
de Uso Industrial..............................

37,3

24,6
18,4
8,4
5,9

5,4
0,1
0,0

49,0

22,1
17,6
6,1
4,8
0,3
0,1

0,0

34,2

27,8
14,1
8,4
6,4

8,9
0,3
0,0

39,1

26,0
20,7
6,9
6,8
0,3
0,1

0,2
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Despesa pública paga soma R$ 180,4 milhões em fevereiro de 2013
As despesas pagas pela administração 
municipal somam, em fevereiro, 
R$ 180,4 milhões. Desse montante, as 
despesas correntes atingem R$ 164,3 
milhões, ou seja, 91% do total. Os 
dispêndios com pessoal e encargos 
alcançou o valor de R$ 16,2 milhões, 
correspondendo a 9% do total 
das despesas pagas neste mês. 
Considerando-se as despesas 
empenhadas em fevereiro de 2013, 
os contratos municipais neste período 
do ano, somaram R$ 95 milhões, 
distribuídas em R$ 59,8 milhões 
para despesas correntes e 
R$ 35,2 milhões para 
dispêndios de capital.

Comparativo da Receita Pública Total, 
São Bernardo do Campo, 

Jan/2012 e Jan/2013 (Em mil R$)

Fonte: Diretoria de Contabilidade e Controladoria - SF-3
Elaborado pelo Departamento de Indicadores Sociais e Econômicos/SOPP.1

Distribuição de Receita Total, 
São Bernardo do Campo, Fev/2013

Despesas Públicas, em São Bernardo do Campo – Jan.2013 (em mil R$)

Fonte: Balancete da despesa de 28/02/2013.
Elaborado pela Diretoria do Departamento de Contabilidade e Controladoria - SF-3, em 01/04/2013.

Recursos arrecadados 
em fevereiro totalizaram 
R$ 203,6 milhões

finanças públicas

cresceram 20% em fevereiro de 
2013, relativo ao mesmo mês de 
2012, atingindo R$ 127,6 milhões, 
que correspondem a 65% das 
receitas correntes. No conjunto 
das transferências, o crescimento 
mais expressivo no período foram 
os recursos provenientes do SUS 
(32,2%) com o montante de R$ 
17,9 milhões. Ainda assim, a 
mais importante fonte de recursos 
transferidos foi o ICMS, que 
integralizou R$ 75,4 milhões no 
período. Também a arrecadação de 
IPVA foi substancial, totalizando 
R$ 22,9 milhões.

A receita pública de São Bernardo do 
Campo, em fevereiro de 2013, atingiu 
R$ 203,6 milhões, o que representou 
um crescimento nominal de 9,3% em 
relação ao mesmo mês de 2012. As 
receitas correntes atingiram 96,6% da 
receita total, enquanto as receitas de 
capital responderam por 3,4%. 
Considerando as receitas correntes 
de origem tributária (IPTU, ITBI, ISS, 
IRRF e taxas), observa-se arrecadação 
de R$ 53,2 milhões, que representa 
um crescimento de 10% em relação 
ao mesmo mês de 2012. Entre os 
tributos, destaca-se o ISS que registrou 
um acréscimo de 20% entre fevereiro 
de 2012 e 2013, totalizando R$ 
22,7 milhões. Com isso, o IPTU, cuja 
arrecadação alcançou R$ 15,1 
milhões, perde participação no total 
de tributos, passando de 30,6% para 
28,4% no mesmo período.
As transferências constitucionais 
(FPM, ICMS, IPVA, SUS e FUNDEB) 
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Estoque e fluxo de empregos formais, São Bernardo do Campo, 2012 e 2013

Fontes:http://www.dieese.org.br/analisecestabasica/salarioMinimo.html - http://www.portalbrasil.net/ipca.htm - http://www.portalbrasil.net/igpm.htm - http://www.portalbrasil.net/ipc.htm 
http://www.portalbrasil.net/icv.htm - http://www.portalbrasil.net/inpc.htm - Ministério do Trabalho e Emprego			 

indicadores

desenvolvimento econômico

SECRETÁRIO DE COMUNICAÇÃO - FÁBIO CASSETARI
Secretário Adjunto de Comunicação 

Fernando Leal Fernandes Jr - MTB 23.643
EXPEDIENTE

www.saobernardo.sp.gov.br
SOPP - Secretaria de Orçamento e Planejamento Participativo

CONTATO: Paço Municipal (6° andar) - Centro 
Fone:4348-1034 ou 4348-1000

Ramal 2135

Sugestões e críticas: 
bancodedados@saobernardo.sp.gov.br

DISTRIBUIÇÃO ELETRÔNICA

O Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor 
Amplo - IPCA do 
mês de fevereiro 
apresentou variação 
de 0,60% e ficou 
abaixo da taxa de 
0,86% registrada 
no mês de janeiro 
de 2013 em 0,16 
ponto percentual. 
Considerando os 
últimos doze meses o 
índice foi para 6,31%, 
acima dos 5,85% 
relativos aos doze 
meses anteriores. A 
região de São Paulo 
registrou em fevereiro 
um IPCA de 0,66%. 
Em janeiro de 2013 
esse índice estava em 
0,99%.
O índice do mês 
mostrou que os 
preços dos alimentos 
tiveram ligeira queda 

Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo – IPCA
em relação a janeiro 
atingindo 1,45% 
em fevereiro. O item 
habitação apresentou 
recuo de 2,38 % e 
educação fechou o mês 
de fevereiro em 5.40 %.
Análise do IBGE
Pelo lado das altas, o 
destaque ficou com o 
grupo educação, com 
5,40%, que apresentou 
a maior variação e 
contribuiu com 0,24 
ponto percentual no 
índice. Esse resultado 
reflete os reajustes 
praticados no início do 
ano letivo, especialmente 
os aumentos nas 
mensalidades dos cursos 
regulares.
Na relação dos 
principais impactos 
individuais, logo após 
os cursos regulares veio 
os combustíveis (3,64%). 

Isto porque o preço do 
litro da gasolina ficou 
4,10% mais caro para o 
consumidor. A alta nas 
bombas foi ocasionada 
pelo reajuste de 6,60% 
nas refinarias a partir 
do dia 30 de janeiro. 

Subiram, também, em 
2,16%, os preços do 
litro do etanol, enquanto 
o óleo diesel aumentou 
3,72% em função do 
reajuste de 5,40% nas 
refinarias em 30 de 
janeiro. Assim, aliados 

às tarifas dos ônibus 
urbanos (0,62%) e 
aos automóveis novos 
(0,59%), o grupo 
Transportes apresentou 
crescimento de 0,81% 
ante 0,75% em janeiro. 
Nos automóveis novos, 

com o resultado de 
1,41% de janeiro e 
0,59% de fevereiro, 
acumulam variação de 
2,01% neste ano, reflexo 
da redução do desconto 
no IPI com vistas à 
recomposição da taxa.
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Indicadores Econômicos
São Bernardo do Campo, fev/ 2012 a jan/2013


